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Eixo Temático: Saúde do Trabalhador 

OS RISCOS PSICOSSOCIAIS COMO DETERMINANTES DO ADOECIMENTO MENTAL EM POPULAÇÕES TRABALHADORAS



INTRODUÇÃO: A Saúde do Trabalhador é uma área da Saúde Coletiva que tem como objetivo garantir a saúde e prevenir agravos relacionados às condições ocupacionais, reconhecendo o trabalho como um determinante social da saúde. Os modelos de gestão que buscam maior produtividade em menos tempo e com menos recursos têm gerado ambientes de estresse contínuo. Entre os fatores que mais afetam a saúde mental dos trabalhadores estão a sobrecarga de trabalho, a pressão por resultados e a falta de reconhecimento, que contribuem para o sofrimento psíquico e comprometem o bem-estar físico, emocional e social do indivíduo. OBJETIVO: Analisar evidências científicas sobre os fatores que influenciam o adoecimento mental relacionado ao ambiente de trabalho. MÉTODOS:  Estudo de revisão narrativa, utilizando como base artigos publicados entre 2020 e 2025 e documentos institucionais presentes nas referências do trabalho. A população considerada corresponde aos trabalhadores descritos nos estudos analisados. A pesquisa foi realizada entre setembro e novembro de 2025, com dados coletados diretamente de publicações da SciELO, Ministério da Saúde, Nações Unidas no Brasil e plataforma Prodisa/Fiocruz. RESULTADOS: Os dados analisados evidenciam que os fatores psicossociais presentes no ambiente laboral estão diretamente relacionados ao aumento dos transtornos mentais entre trabalhadores. A intensificação das exigências profissionais, aliada à falta de suporte organizacional e ao desequilíbrio entre esforço e recompensa, constitui um dos principais determinantes do adoecimento psíquico. Observa-se que modelos de gestão baseados em metas rígidas e controle excessivo da produtividade favorecem o surgimento de sintomas como estresse, ansiedade e depressão. Dados recentes divulgados pela Organização das Nações Unidas (2025) indicam um aumento de 134% nos afastamentos por problemas de saúde mental no Brasil, o que reforça a urgência de ações voltadas à promoção da saúde mental no trabalho. Tais índices evidenciam que a ausência de políticas eficazes de prevenção e acompanhamento psicológico contribui para o agravamento dos quadros de sofrimento mental e redução da qualidade de vida dos trabalhadores. Nesse contexto, o Ministério da Saúde destaca a importância da implementação de políticas públicas intersetoriais que articulem ações de vigilância, promoção e reabilitação da saúde do trabalhador. A análise aponta que a valorização profissional, o incentivo à comunicação organizacional e a criação de ambientes de trabalho saudáveis são medidas essenciais para reduzir o impacto dos fatores psicossociais negativos e promover o bem-estar integral do trabalhador. CONCLUSÃO: Conclui-se que a saúde mental do trabalhador é fortemente influenciada pelos fatores psicossociais presentes no ambiente de trabalho. A sobrecarga de tarefas, a pressão por resultados e a falta de reconhecimento emergem como principais causas de sofrimento psíquico e afastamentos laborais. Torna-se essencial que instituições públicas e privadas adotem políticas e práticas voltadas à promoção da saúde mental, priorizando condições de trabalho seguras, acolhedoras e humanizadas. Dessa forma, a valorização do trabalhador e o fortalecimento das ações de prevenção configuram estratégias fundamentais para a manutenção do bem-estar e da produtividade sustentável.
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